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carta ao editor

Publicações contendo informações
sobre cultivares novas ou disponí-

veis para comercialização são muito
apreciadas por produtores, pesquisado-
res, professores e estudantes. Cientes
disso, as companhias que produzem ou
comercializam sementes de hortaliças
publicam catálogos e folhetos de excelente
qualidade visual, explorando habilmente
a beleza deste grupo de alimentos.

Dentre as diversas características
varietais descritas em catálogos, uma
das informações mais demandadas é a
indicação de resistência a doenças. De
fato, através da resistência genética tem-
se a maneira mais prática de se contro-
lar as doenças: o controle já vem “em-
butido” na semente adquirida, com a
vantagem de reduzir a contaminação do
ambiente e dos alimentos pelo uso dos
agrotóxicos. Para a finalidade desta car-
ta, resistência genética é “a capacidade
da planta de inibir, total ou parcialmen-
te, o efeito deletério de um patógeno ou
outro fator danoso aos seus tecidos”.
Desta maneira, o termo tolerância deve
ser evitado para substituir a resistência
parcial.

Apesar de acreditarmos que a deno-
minação mais correta seja resistência à
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doença, em vez de resistência ao
patógeno (já que o que se avalia é o
fenótipo), esta última forma, de manei-
ra abreviada, é aceita e até sugerida na
confecção de catálogos. Isto porque ela
permite a indicação de resistência res-
trita a alguma(s) variante(s) do
patógeno, como espécies, subespécies,
raças, estirpes, patovares ou biovares.
Afinal, a utilização de abreviaturas já é
muito usada para identificar doenças
causadas por espécies de vírus. Para fun-
gos, bactérias e nematóides, entretanto,
é essencial que haja uma legenda
explicativa das abreviaturas para evitar
interpretações erradas ou o uso de no-
mes de doenças conhecidos apenas re-
gionalmente.

Infelizmente para a maioria dos ca-
sos, a baixa qualidade das informações
referentes à resistência a doenças con-
trastam com a alta qualidade visual dos
catálogos e folhetos, ou mesmo com as
características positivas das cultivares
que são apresentadas. De um modo ge-
ral, estas informações são incorretas ou
incompletas, e portanto inadequadas,
deixando o leitor desinformado ou, na
melhor das hipóteses, apenas presumin-
do que se trata de resistência a uma ou

outra doença. Provavelmente, esta inad-
vertida falta de precisão na descrição de
resistência a doenças presentes nos ca-
tálogos e folhetos é fruto da ausência
de uma boa revisão por profissional da
área ou de sofríveis traduções de catá-
logos estrangeiros.

A seguir, são apresentados alguns
exemplos extraídos de catálogos e fo-
lhetos recentes produzidos por algumas
das principais companhias com atuação
no Brasil (Tabela 1). Indo além da sim-
ples crítica, são dadas sugestões de pa-
dronização das informações (Tabela 2),
sem a intenção de criar novos padrões
alternativos àqueles usados na comuni-
dade científica internacional. Essas in-
formações, abreviaturas e legendas po-
dem ser usadas como modelo e
extrapoladas para outras culturas.

Desta forma, esta carta tem a finali-
dade de servir de alerta às companhias
de semente atuando no Brasil, já que
informações de má qualidade podem
resultar na indesejável dificuldade de
interpretação por parte do usuário ou
mesmo em desgastantes questões jurí-
dicas associadas a potenciais propagan-
das enganosas.
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Tabela 1. Exemplos de problemas de identificação da doença ou do patógeno para o qual cultivares de tomate (T) e pimentão (P) apresen-
tam resistência, de acordo com catálogos de algumas companhias de sementes.
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Tabela 2. Proposta de abreviaturas a serem usadas nas legendas de catálogos e folhetos de cultivares de pimentão e tomate.
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